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Quadro II.5.2-24 - Síntese dos resultados encontrados em diversos 
trabalhos realizados próximo à Área de Influência do Sistema de 
Rebombeio e Escoamento. 

466/969

Quadro II.5.2-25 - Síntese de dados da comunidade zooplanctônica em 
outros ambientes costeiros. 471/969

Quadro II.5.2-26 - Valores de abundância total do zooplâncton e da 
Classe Copepoda durante o verão, outono e primavera de 1976 na 
plataforma continental sudeste. 

473/969

Quadro II.5.2-27 - Síntese da metodologia de avaliação da comunidade 
zooplanctônica em estudos da região oceânica. 475/969

Quadro II.5.2-28 - Síntese dos resultados quantitativos da comunidade 
zooplanctônica em estudos da região oceânica. 478/969

Quadro II.5.2-29 - Composição das larvas de cada assembléia 
registrada para região entre Cabo Frio (RJ) e Cabo de Santa Marta 
(SC). 

489/969

Quadro II.5.2-30 - Espécies fitoplanctônicas indicadoras de massas 
d’água na Bacia de Campos. 499/969

Quadro II.5.2-31- Espécies zooplanctônicas indicadoras de massas 
d’água encontradas na Bacia de Campos. 500/969

Quadro II.5.2-32 - Lista de ocorrência de táxons fitobentônicos na 
plataforma continental da região norte fluminense. 505/969

Quadro II.5.2-33 - Lista de ocorrência de táxons fitobentônicos na 
região da Bacia de Campos. 510/969

Quadro II.5.2-34 - Principais campanhas oceanográficas de bentos 
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Quadro II.5.3-15 - Dutos e equipamentos utilizados.  751/969
Quadro II.5.3-16 - Consumo de energia elétrica, por classe de 
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em 2000. 803/969
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23/163 
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Quadro II.6.1-8 - Concentrações do biocida (glutaraldeído 43,6% e 
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